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Estudo genético da invasão da vespa asiática  
(Vespa velutina nigrithorax) no sul da Europa

A Vespa velutina (Vespidae), também conhecida 

por estes insetos sociais. Nas últimas décadas, mais de 
Vespidae 

et al. 2011). A 
Europa manteve-se livre destes poderosos invasores 

(Villemant et al. 2006). Desde então, a vespa asiática 
tem-se expandido rapidamente pela maior parte da 

espanhola de Amaiur (Navarra), que se situa a 180 
et al

a introdução. Depois de Espanha, a chegada da V. 
velutina
(Rome et al. 2013) e em Portugal (Grosso-Silva e 

em 2011, em Itália em 2012 (Demichelis et al. 2014), 
na Alemanha em 2014 (Witt 2015), na Grã-Bretanha 
(Budge et al. 2017) e nos Países Baixos em 2016 
(Smit et al et al. 
2018) e em 2021 na Irlanda. A vespa asiática ocupa 

continua a crescer.
É do conhecimento geral que, para além de causar 

problemas de saúde pública, a disseminação da 
vespa asiática na Europa é responsável por elevados 

et al. 
2014). O impacto negativo causado nos ecossistemas 

et al. 2013, 2015), 

estabelecimento e expansão da vespa asiática em 

e expandir-se naturalmente nas Penínsulas Ibérica 
e Itálica (Bertolino et al et al. 

et al. 2011). A chegada da V. velutina a 
Viana do Castelo em 2011, à época a mais de 600 km 

et al. 2011), 
resultou provavelmente de um “salto” mediado pela 
atividade humana. Porém, apesar de menos provável, 

da Ásia também não podia ser completamente 

Desde a sua chegada em 2004, a V. velutina 
estabeleceu-se com sucesso por praticamente toda 
a França. Além disso, expandiu-se a sul para a 

da Catalunha até ao sul de Portugal, e a Leste para a 
Península Itálica, onde está a progredir ao longo da 

et al. 2016). A taxa 
média anual de expansão tem variado entre 18,3 km em 
Itália (Bertolino et al. 2016) até 37,7 km em Portugal 
(Carvalho et al. 2020), sugerindo que a vespa está a 

que em França, onde a velocidade reportada ronda os 
82 km por ano (Robinet et al. 2017). 

A maior parte dos estudos da V. velutina na Europa 

da sua biologia, ecologia e controlo (revisto por 
Laurino et al. 2020; Monceau et al. 2014; Turchi e 

os aspetos genéticos da invasão (Arca et al. 2015; 
Budge et al. 2017; Granato et al. 2019; Jones et al. 
2020). Os poucos estudos genéticos apontam para 
um processo invasivo iniciado na Europa por apenas 

et al. 
2015). Neste artigo, expandimos o conhecimento 
atual da genética da invasão da V. velutina na Europa 
através do estudo do DNA mitocondrial e DNA 
nuclear das populações das Penínsulas Ibérica e 
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et al
se a origem da invasão na Ibéria e Itália era França 
ou se se tratava de um caso de introdução múltipla 
independente a partir da área nativa, tal como tem 
acontecido para outros invasores (Kolbe et al. 2004; 
Meimberg et al. 2010; Roman e Darling 2007; Wares 
et al. 2005), e (ii) determinar a extensão da perda de 
diversidade genética, relativamente às populações 

Os nossos resultados dos microssatélites 
(marcador do DNA nuclear) mostram uma maior 

populações de Itália e do noroeste de Espanha do que 
com a população portuguesa. Estes resultados são 
consistentes com a origem das populações espanhola 

Por outro lado, a população portuguesa teve origem 

para o Reino Unido (Budge et al. 2017; Jones et al. 
2020). Porém, se os propágulos que entraram em 
Portugal em 2011 eram originários da população 

Mas, especula-se que o primeiro indivíduo terá vindo 
num carregamento de madeira de pinheiro importada 
das Landes para Viana do Castelo (M. Maia, 
comunicação pessoal). Independentemente da origem 

tipo de invasão, auxiliada pela atividade humana, 
acelerou o processo de dispersão da vespa asiática 

sul (Portugal) como para norte (Reino Unido; Budge 
et al
de Portugal, Espanha e Itália explicam em parte os 
resultados da diversidade genética apresentados mais 
a baixo.

Pouco depois da chegada a Portugal, a vespa 
asiática estabeleceu-se e expandiu-se rapidamente ao 

et al

et al. 2015). Curiosamente, 
os nossos resultados indicam que os indivíduos 

Portugal (Fig. 1) do que dos de Espanha. À exceção 

outros amostrados em Espanha estão geneticamente 

que a taxa média de expansão era de ~40 km/ano 

teve origem num salto e, provavelmente, a partir de 

por dados genéticos adicionais). Os nossos dados dos 
microssatélites sugerem também que na região da 

de Portugal e outra do País Basco (Fig. 1).

de diversidade genética, pois há variantes dos genes 
(alelos) na população de origem que, devido ao acaso, 
não são levados pelos migrantes (este processo é 

Análise genética

Entre 2016 e 2017, colheu-se um total de 246 
V. velutina em Espanha (45), Portugal 

(190) e Itália (11), cada uma representando uma 

em cadeia). Para a análise do DNA mitocondrial, 

dos animais) enquanto a análise do DNA nuclear 
baseou-se num marcador molecular designado por 

depois combinados com os publicados por colegas 
et al. 2015) para um total de 162 

indivíduos da França (83), províncias Chinesas de 

e Vietname (8).

Os dados genéticos obtidos a partir das 246 

sugerem que a invasão da Península Ibérica e Itália têm 

independente a partir da área de distribuição nativa. 

ter sido detetada apenas a linhagem mitocondrial 
presente em França em todas as amostras analisadas. 
Este resultado é congruente com um cenário invasivo 

et al. 

mitocondrial para a geração seguinte. Os resultados 

encontrados nas populações peninsulares são um 

para as populações da Asia (Arca et al. 2015).
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conhecido na gíria da genética populacional como 

pode ser mais ou menos acentuada, o que depende por 

vespa asiática em França, e número desconhecido 

(Swaegers et al. 2013). Como se pode ver na Fig. 2, 

genética calculada pelo número de alelos existente 
numa população, e que determina o seu potencial de 

(medida de diversidade genética dependente da 

diploide) presentes na população parental Chinesa 
et al. 2015). Este grau 

de perda de diversidade genética (14,8% e 20,1%, 

reportado para outros invasores (animais e plantas) 
e está relacionado com o sucesso da invasão (revisto 

et al. 2005; Dlugosch e Parker 2008; 
Roman e Darling 2007; Wares et al. 2005).

A diversidade genética retida por uma população 

do invasor ao novo ambiente (Drake e Lodge 2006; 
Lockwood et al. 2005). Curiosamente, devido ao 

V. velutina, a rainha 

diversidade da população nativa (Arca et al. 2015).

embora a um ritmo um pouco mais lento do que em 
França (Carvalho et al. 2020; Villemant et al. 2011). 
É plausível que o empobrecimento da diversidade 
genética possa ter contribuído para a desaceleração 

disponibilidade de alimento em Portugal não parecem 
et al. 



2020). Porém, a expansão da população ao longo 

Apesar de haver ainda muito por investigar, a 
nossa análise genética sugere que a vespa asiática 
invadiu o Noroeste de Espanha e Itália por um 
processo natural de expansão terrestre enquanto que 
em Portugal a invasão resultou de um salto de longa 

(primeiro em França e depois em Portugal) não ter 

sucedida da vespa asiática em Portugal, a contínua 

aquando da introdução secundária em 2011. O recente 

número crescente de ninhos detetados (Carvalho et 
al. 2020), pode estar relacionado com a introdução de 
nova diversidade genética. Neste contexto, é provável 
que o problema da vespa tenda a agravar, a não ser que 

resistência.
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Fig. 2: Perda de diversidade genética calculada através das medidas riqueza alélica (Ar) e heterozigotia 

Zhejiang/Jiangsu (Z/J)
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